
IS
SN

21
8

2-
75

32
 

separata

Qualificação  
e Orientação:  

Novos instrumentos

Dirigir & Formar N.º 15
ab

ril
-ju

nh
o 

20
17

 /
/ 

3€
a revista do iefp



Separata15

2 Dir igir & For m a r  N . º  15

Promover a qualidade da 
formação em alternância

A Separata é composta por quatro partes:
1.	 Enquadramento da Estratégia da Formação de Formadores e Tutores
2.	 Referencial de Formação Pedagógica de Tutores 
3.	 Metodologias Ativas de Formação 
4.	 Avaliação da Formação

OpticreativeNesta Separata apresenta-se  
a estratégia de formação pedagógica 
de tutores, elementos fundamentais 
no acompanhamento da formação 
prática em contexto de trabalho, e 
como esta se articula com o plano 
definido para o desenvolvimento das 
competências específicas dos formadores, 
nomeadamente considerando o seu 
contexto de intervenção. Divulga-se ainda 
o elenco modular dos novos referenciais 
de formação para tutores e de formação 
de formadores de tutores. Referenciais 
que serão disponibilizados, a breve prazo,  
no portal NetForce.  

É 
hoje consensual que o nível de competências técni-
cas e pedagógicas dos formadores contribui de forma 
decisiva para a qualidade dos processos formativos. 

Hoje, mais do que nunca, é também reconhecida a importân-
cia crucial da atualização dos conhecimentos e competên-
cias destes profissionais para que os padrões de qualidade 
do seu desempenho se mantenham e para que o resultado 
da sua intervenção se traduza em indivíduos (jovens e adul-
tos) devidamente preparados para os desafios inerentes à  
(re)integração num mercado de trabalho cada vez mais exi-
gente e competitivo. 

joão lourenço, direção de serviços de qualificação,  
Departamento de Formação Profissional – iefp, i.p.

1.ª parte 

A ESTRATÉGIA  
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gurar que detêm outro tipo de competências que garantam 
uma boa relação pedagógica com os formandos e a concreti-
zação, com sucesso, dos objetivos formativos traçados.
Neste contexto, o IEFP – Centro Nacional de Qualificação de 
Formadores tem vindo a desenvolver um leque diversifica-
do de referenciais de formação contínua de formadores e 
de tutores ajustados aos diversos contextos em que estes 
profissionais intervêm. Além de se pretender que estes 
referenciais se assumam como uma referência nos pro-
cessos de formação contínua, visam, igualmente, garantir 
a certificação de competências pedagógicas de especiali-
zação numa perspetiva de progressão e melhoria contínua 
para a sua atividade profissional que, além de contribuir 
para a elevação dos níveis de qualidade da formação, como 
já vimos, terá reflexos, designadamente, no que concerne à 
potenciação das condições de empregabilidade dos forman-
dos, conferindo à formação o papel que esta deve assumir 
no atual quadro de políticas ativas de emprego e formação.
Em baixo pode o leitor visualizar o elenco modular dos no-
vos referenciais de formação para tutores e de formação de 
formadores de tutores. Referenciais que serão disponibiliza-
dos, a breve prazo, no portal NetForce. •

elenco modular da ação  
de formação de tutores

elenco modular da ação de formação contínua 
de especialização em formador de tutores

Acresce que os formadores são permanentemente confron-
tados com a necessidade de responderem a diferentes tipos 
de desafios que resultam quer da emergência de funções re-
lacionadas com novas modalidades e métodos de formação, 
quer da diversificação crescente dos públicos-alvo e dos 
contextos organizacionais em que a mesma se desenvolve. 
Por outro lado, a atividade formativa não é exclusiva do for-
mador, sendo igualmente assegurada por um conjunto de 
outros profissionais, de entre os quais destacamos os tuto-
res. Com efeito, num contexto formativo em que as apren-
dizagens em contexto real de trabalho são cada vez mais 
valorizadas, estes profissionais assumem uma importância 
fundamental. São eles que, no seio das muitas empresas e 
outras entidades empregadoras que já participam no sis-
tema de educação/formação, são responsáveis por acom-
panhar os formandos na componente de formação prática 
em contexto de trabalho, criando as condições e o contexto 
adequados à consolidação das aprendizagens realizadas em 
contexto de sala/prática simulada, mas também à aquisição 
de novas competências. Sendo os tutores profissionais alta-
mente qualificados, com um vasto domínio na sua área de 
intervenção técnico-profissional, importa, no entanto, asse-

MF1 - Tutoria: do contexto ao papel  
e intervenção do tutor

• SubM 1.1. A Formação Profissional e a Formação Prática em 
Contexto de Trabalho (FPCT) (2h)
• SubM 1.2. Funções, responsabilidade e papel do Tutor (4h)
• SubM 1.3. O Tutor na facilitação da aprendizagem no posto 
de trabalho (4h)

MF2 - Instrumentos de suporte  
à prática pedagógica

• SubM 2.1. Do posto de trabalho ao planeamento das 
unidades de formação (2h)
• SubM 2.2. Objectivos de formação e métodos pedagógicos 
(4h)
• SubM 2.3. Acompanhamento e avaliação da FPCT (4h)

MF3 - plano de aprendizagem individual
• SubM 3.1. Planeamento e organização de um percurso 
formativo em contexto de trabalho (4h)
• SubM 3.2. Plano de Aprendizagem Individual (6h)

MF4 - Motivação na formação prática  
em contexto de trabalho

• SubM 4.1. Comunicação e relação pedagógica (6h)
• SubM 4.2. Estratégia de motivação na FPCT (4h)

MF1 - processo de tutoria e papel de tutor

• SubM 1.1. Formação Profissional e FPCT (4h)
• SubM 1.2. Funções, responsabilidade e papel do Tutor (2h)
• SubM 1.3. Alicerces da FPTC (4h)

MF2 - processo de preparação  
e desenvolvimento da fpct

• SubM 2.1. Do posto de Trabalho ao Planeamento das 
Unidades de Formação (4h)
• SubM 2.2. Preparação e Condução e Avaliação da FPCT (6h)

MF3 - formação pedagógica de tutores  
- estrutura do referencial
• SubM 3.1. Estrutura Modular do Curso de Formação de 
tutores (2h)
• SubM 3.2. Conteúdos Programáticos e Sequência de 
Atividades Pedagógicas (6h)
• SubM 3.3. Avaliação da Formação e Resultados Esperados 
(2h)

MF4 - simulação pedagógica de uma sessão em fpct

• SubM 4.1. Preparação e Concretização das Simulações (4h)
• SubM 4.2. Análise Técnico-Pedagógica das Simulações 
Pedagógicas em FPCT (6h) 
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Qual a importância da formação de tutores?
No atual contexto, o papel do tutor assume uma importância 
fundamental em qualquer modalidade de educação e for-
mação de jovens. No entanto, o Sistema de Aprendizagem é 
aquele em que a Formação Prática em Contexto de Trabalho 
(FPCT) tem uma maior expressão, pelo que é também nesta 
modalidade que a responsabilidade do tutor é mais elevada.
Sendo o tutor o profissional da empresa que, em parceria 
com a entidade formadora, contribui para a formação dos 
jovens, não deve limitar-se a acompanhar a sua integração 
na profissão e no mundo empresarial. Deve agir como um 
modelo a seguir e como referência daqueles que são os com-
portamentos e as atitudes a serem exibidos na organização 
e na função/profissão. Não tenho dúvidas em afirmar que o 
sucesso da formação de um jovem depende, em larguíssima 
escala, do trabalho desenvolvido pelos tutores. 
Mas esta não é a única dimensão a ter em conta na formação 
dos tutores. De modo a responder aos constantes e cada vez 
mais exigentes desafios da competitividade, as próprias em-
presas e organizações revelam uma necessidade crescente 
em desenvolverem competências e saberes específicos do 
seu contexto operacional, promovendo desta forma eleva-
dos níveis de capacitação interna, que potenciem políticas 
de polivalência e de múltiplas competências. Neste sentido, 
compete aos colaboradores que detêm o know-how de uma 
determinada função/profissão formarem os novos colegas e 
novos profissionais.
Quer numa situação quer noutra, a relevância do papel exer-
cido pelo tutor, com vista a aumentar a rapidez e a eficácia 
operacional da organização, é indiscutível. Sendo o tutor 
uma pessoa que possui um perfil técnico e, habitualmente, 
alguma apetência para partilhar o seu conhecimento, torna-
se premente o reforço da sua vocação ou vontade de parti-
lhar através de uma melhor preparação pedagógica, apren-
dendo desta forma a suportar a pedagogia e a aprendizagem 
em ferramentas especificamente orientadas para uma reali-
dade mais operacional e focada no ambiente real de traba-

Elísio Silva, diretor dual, Câmara de Comércio  
e Indústria luso-alemã

2.ª parte 

formação de tutores: 
obrigatoriedade ou necessidade?

lho. Foi a partir destes pressupostos que o referencial para a 
formação de tutores foi desenvolvido e se pretende que seja 
acolhido e valorizado, não apenas pelas empresas e organi-
zações, mas também pelos profissionais. 

Quem são os profissionais que poderão, de alguma forma, 
beneficiar com a frequência de uma ação de formação de 
tutores? 
Entende-se que esta formação poderá interessar a profis-
sionais com diferentes objetivos, diferentes experiências e 
formação de base e diferentes funções dentro das suas em-
presas e organizações. Vejamos:
•	 Desde logo, serão potenciais interessados todos aqueles 

que assumem a responsabilidade de assegurar um pro-
cesso formativo em contexto de trabalho, destinado a 
jovens inseridos em ações de formação profissional. Por 
mais elevados que sejam os conhecimentos técnicos e a 
experiência prática numa determinada área profissional, 
os profissionais que assumem esta responsabilidade de-
vem possuir competências necessárias, nomeadamente 
no que se refere à adequação dos métodos pedagógicos 
e de avaliação das aprendizagens.

•	 Também os profissionais mais experientes, que têm (ou 
possam vir a ter) a responsabilidade de acolher, integrar 
e avaliar novos colaboradores, poderão beneficiar com 
a frequência de uma ação de formação de tutores. Para 
eles, por exemplo, a capacidade de refletir, em grupo, 
durante e após a realização de uma atividade, sobre os 
procedimentos e instrumentos utilizados e as condições 
mais adequadas para a sua realização noutros contextos 
de trabalho, é de extrema importância. 

•	 Team leaders e/ou chefias intermédias, com funções de 
planeamento, coordenação e motivação de equipas, en-
contrarão nesta formação ferramentas que os ajudarão 
a desenvolver competências-chave para o sucesso das 
suas equipas. Capacidade de comunicação interpessoal, 
liderança, estabilidade emocional, tolerância, resistência 
à frustração, autoconfiança, autocrítica e sentido ético 
pessoal e profissional são competências que se traba-
lham e desenvolvem no âmbito da formação de tutores. 

•	 Por fim, todos os profissionais que pretendam ter um pa-
pel ativo e socialmente responsável, através da função de 

Opticreative
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No atual contexto, o 
papel do tutor assume 

uma importância 
fundamental em qualquer 
modalidade de educação 

e formação de jovens

tutoria, encontrarão na formação de tutores uma forma de 
valorizarem os seus currículos. Se olharmos para o exem-
plo de países onde a formação profissional dual tem mais 
tradição, verificamos que os profissionais que possuem 
«Certificado de Tutor» (em alguns países é mesmo obri-
gatório possuir o Certificado de Tutor para poder acompa-
nhar formandos/estagiários) são reconhecidos e valoriza-
dos, quer pela sociedade em geral, quer pelas empresas.

E as empresas, que vantagens poderão ter ao formarem 
tutores? 
Hoje é comummente aceite que as empresas devem ter 
um papel ativo na formação profissional de jovens, futu-
ros profissionais. Esse papel passa pela ajuda na definição 
das necessidades de ofertas formativas, pela intervenção 
na fase da definição dos conteúdos e planos curriculares 
dos cursos, mas também pela colaboração ativa na forma-
ção dos jovens, nomeadamente acolhendo formandos nas 
suas unidades, para que aí possam desenvolver e adquirir 
competências, através da Formação Prática em Contexto de 
Trabalho. Na verdade, as empresas só serão competitivas e 
terão capacidade para crescer se tiverem nos seus quadros 
profissionais bem formados e com qualificações adequadas 
às suas necessidades. 
Isto justifica que as várias modalidades de educação e for-
mação adotem cada vez mais a componente da FPCT como 
elemento essencial, uma vez que potencia o contacto dos 
jovens com a realidade do trabalho e das profissões, a aqui-
sição de competências associadas a uma qualificação pro-
fissional, mas também o desenvolvimento de hábitos de tra-
balho, espírito de equipa e de empreendedorismo e sentido 
de responsabilidade. 
Mas como poderão estas soft skills ser trabalhadas e desen-
volvidas se as empresas não estiverem disponíveis e prepa-
radas para apoiarem os formandos durante o tempo que pas-
sam nas suas unidades? Como poderão ser eficazes se não 
tiverem nos seus quadros profissionais com competências 
pedagógicas que, na sua relação direta com os formandos/
estagiários, sejam capazes de os apoiar, desenvolver e ava-
liar, assegurando assim um acompanhamento adequado e 
garantindo a sua completa e correta integração na empresa?
É indiscutível que as empresas terão grandes benefícios 
ao proporcionarem aos seus colaboradores a frequência de 
cursos de formação de tutores. E as vantagens serão, por 
um lado, diretas e imediatas, mas também indiretas e a mé-
dio prazo: custos de recrutamento e integração de novos 
colaboradores, disponibilidade de mão de obra qualificada 
e adequada às necessidades, promoção de uma verdadeira 
cultura de empresa, envolvimento das equipas nos proces-
sos formativos, promoção da iniciativa, da autonomia e da 
proatividade são vantagens que, estou certo, surgirão da 
promoção de ações deste tipo.

Será a estrutura prevista no referencial de tutores ade-
quada? 
Poderemos sempre discutir se este é o modelo mais ade-
quado para os objetivos que se pretendem atingir: envolver 
o maior número possível de profissionais e empresas e for-
mar tantos tutores quantos os necessários para acolherem 
e acompanharem todos os jovens que frequentam FPCT.
Em relação aos conteúdos, parece não haver dúvidas de que 
constituem uma excelente base para que os tutores fiquem 
bem preparados para desenvolverem as suas tarefas.
Quanto à duração e organização, o referencial está estrutu-
rado em quatro módulos de 10 horas cada, perfazendo um 
total de 40 horas, podendo cada um dos módulos ser fre-
quentado de forma autónoma e não consecutiva. Isto per-
mite que os participantes possam gerir da melhor forma a 
frequência do curso completo e com ritmos adequados à 
disponibilidade de cada um. 
Outra vantagem da estrutura modular tem a ver com o facto 
de o curso não ter de ser necessariamente feito numa úni-
ca entidade e/ou numa única ação. Além disso, o facto de 
estarem disponíveis ações em diferentes horários e em di-
ferentes modalidades (presencial, b-learning e e-learning), 
garante uma flexibilidade acrescida.

Que motivos poderão levar ao insucesso do referencial de 
tutores?
Em jeito de conclusão, diria que não encontro um motivo que 
possa levar ao insucesso deste referencial. O único motivo 
poderia ser uma mudança de estratégia e de paradigma para 
o ensino e formação profissional, que passasse pelo aban-
dono das modalidades com forte componente de FPCT. Mas 
no atual contexto isso teria, certamente, consequências gra-
ves para a nossa economia em geral e para as nossas em-
presas em particular.
De resto, pelas conclusões que foram obtidas da avaliação 
de impacto que foi feita a várias ações já realizadas e que 
são apresentadas na 4.ª parte desta Separata, diria que es-
tamos no bom caminho e que o sucesso está garantido. •
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3.ª parte

METODOLOGIAS 
ATIVAS DA 
FORMAÇÃO

Opticreative

Joana Inácio, Psicóloga e Formadora

No âmbito do exercício da atividade profissional de um 
psicólogo, formador e/ou mediador escolar, os públi-
cos-alvo e contextos de aplicação de metodologias 

de aprendizagem são diversificados. Contudo, independen-
temente do público-alvo – se crianças, jovens, adultos – e 
contextos – educativo ou formativo (à parte as questões 
curriculares e referenciais de formação) – há questões 
transversais a ter em consideração, em particular a motiva-
ção para a aprendizagem. 
Como sujeito aprendente o que nos motiva a aprender, a ad-
quirir conhecimentos, a desenvolver competências? Eis a 
questão fulcral para nos posicionarmos como aqueles que 
facilitam ou orientam outros no processo de ensino-aprendi-
zagem. O que é ensinar ou formar? Que modelo de formador, 
tutor ou professor assumo? O que é mais importante: o cur-
rículo ou o referencial? Cumprir objetivos pedagógicos num 
plano pré-definido? Criar um clima favorável à aprendiza-
gem e estabelecer relação em detrimento dos conteúdos 
programáticos? Promover competências que 
são essenciais no quadro europeu das com-
petências do século xxi? Serei detentora 
dessas mesmas competências?
Seguindo as premissas da psico-
logia e educação positiva é dese-
jável que os profissionais que 
lidam com esta temática se as-
sumam como profissionais que 
visam criar e consolidar um cli-
ma positivo de aprendizagem, 
centrando-se no pressuposto do 
bem-estar. Para tal é necessário 
colocar a tónica das forças de ca-
ráter, que todo o indivíduo possui, 
e fomentar no sujeito aprendente as 

virtudes que potenciem o desenvolvimento do seu painel 
de competências nos diversificados contextos em que está 
inserido. Compreender que as forças de caráter constituem 
recursos internos de todo o indivíduo permitirá recorrer a 
essas mesmas forças para a facilitação das competências 
para a aprendizagem. Ser criativo, persistente e entusiasta 
constitui não só um conjunto de virtudes como competên-
cias a ser modeladas e potenciadas em contexto educativo 
e formativo.
Os formadores e agentes educativos, ao se assumirem como 
modelo de atitudes, adotam uma postura que lhes facilitará 
tomar como ponto de partida a premissa de que, à parte de 
qualquer currículo ou referencial, urge estabelecer a ponte 
para a relação com o outro e envolvê-lo no plano «esperto» 
do que pretende adquirir no setting formativo ou educativo. 
Por plano «esperto» entenda-se o plano assente no modelo 
SMART (específico, mensurável, adequado, realista e calen-
darizado) que deverá ser enquadrado na dinâmica do grupo 
formativo, convidando a que cada um possa desenhar o seu 
plano e beneficiar daquilo que no contexto de grupo poderá 
corroborar ou alimentar a motivação e aspiração individual. 
Caberá ao formador, tutor e professor facilitar, guiar e orientar 
esse plano individual no contexto de grupo, sendo que o tra-
balho em equipa constitui outra das forças de caráter, a par 
de uma das competências para o século xxi – a colaboração.
Neste sentido, será fundamental auscultar e identificar as 
expetativas prévias, as motivações do sujeito aprendente, 
para permitir a definição de um plano a par de o envolver no 
seu processo de aprendizagem. Identificar as crenças que 
possam ser limitadoras e as que se deslumbram como de-
safiadoras ao processo de aprendizagem. Estou no ponto A e 
quero atingir o ponto B, que caminho, que percurso, que fer-
ramentas possuo, e como avaliar o grau de sucesso daquilo 
que busco no contexto formativo e educativo? Motivar, ca-
tivar, entusiasmar e encorajar não são sinónimos, mas ati-

tudes a empreender enquanto formador, tutor e professor, 
o que pressupõe ao mesmo um estado contínuo 

de autoconhecimento e reflexão na e sobre 
a sua prática profissional.

Assim sendo, as metodologias que se 
pretendem ativas, no sentido de en-

volver os sujeitos aprendentes no 
seu processo de aprendizagem, 
pressupõem ao formador, tutor e 
professor um processo reflexivo 
sobre si e as suas práticas e de 
que forma constituem modelos 

atitudinais no que concerne a 
aprendizagem. À parte as compe-

tências técnicas que ao formador, 
tutor e professor cabem, as compe-

tências metodológicas devem cumprir 

Pensamento 
crítico

Comunicação 

Resolução  
de  

problemas
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os propósitos dos objetivos pedagógicos, mas sobretudo fa-
cilitar o processo de aquisição de conhecimentos e promo-
ção de competências essenciais ao continuum que a apren-
dizagem ao longo da vida pressupõe. 
Mais do que elencar metodologias ativas, refletir vantagens 
e desvantagens quando comparadas com outras metodo-
logias e técnicas de aprendizagem, será profícuo o uso de 
metodologias mistas que reflitam de um modo coerente a 
forma de ser e de estar do formador, tutor e professor e que 
corroborem modelos de atuação positivos, que motivem o 
que aprende a aprender e a querer superar-se ou desafiar-se, 
em simultâneo com o cumprimento de metas curriculares 
e referenciais de formação previamente concebidos para o 
efeito.

Virtude e forças  
que a integram Definição

1. Sabedoria e conhecimento Forças cognitivas que se relacionam com a aquisição e o uso do conhecimento

Criatividade Pensar numa maneira nova e produtiva de fazer as coisas
Curiosidade Ter interesse por todas as experiências/acontecimentos
Originalidade Pensar nas coisas através e examinando todas as perspetivas
Gosto pela aprendizagem Dominar novas competências, assuntos e corpos de conhecimento
Empatia Ser capaz de dar conselhos apropriados aos outros

2. Coragem Forças emocionais que envolvem o exercíco da vontade para atingir metas, face  
à oposição interna ou externa

Autenticidade Falar à vontade e apresentar-se de uma forma genuína
Ousadia Não evitar desafios, dificuldades ou sofrimentos
Persistência Terminar o que começou
Entusiasmo Enfrentar a vida com entusiasmo e energia

3. Bondade Forças interpessoais que envolvem colaborar e apoiar os outros

Prestar favores e praticar boas acções aos outros
Amor Valorizar as relações próximas com os outros
Inteligência emocional Estar consciente das suas motivações e sentimentos e das dos outros

4. Justiça

Equidade Tratar todas as pessoas de forma igual de acordo com as noções de lealdade e justiça
Liderança Organizar atividades de grupo e certificar-se de que estas se realizam
Trabalho de equipa Trabalhar bem enquanto membro de um grupo ou equipa

5. Moderação Forças que protegem contra os excessos

Perdão Perdoar aqueles que fizeram algo de errado
Modéstia
Prudência Ter cuidado com as escolhas: não dizer nem fazer coisas de que se possa depois arrepender
Autocontrolo Controlar o que se diz e sente

6. Transcendência

Apreciar a beleza e a excelência Ver e apreciar a beleza, a excelência e/ou desempenhos excelentes em todos os domínios da vida
Gratidão Estar consciente e agradecido pelas coisas boas que acontecem
Esperança Esperar o melhor e trabalhar no sentido de o alcançar
Humor Gostar de rir e gracejar, fazendo com que os outros sorriam
Religiosidade Ter crenças coerentes acerca do alto propósito e significado da vida
(Peterson & Selligman, 2004, in Selligman, Steen, Park and Peterson, 2005)
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Apresenta-se, de seguida, uma proposta que po-
derá ser realizada não só pelo grupo formativo 
como pelo próprio formador e que, de forma adap-
tada e adequada, pode ser transposta para dife-
rentes contextos educativos.
•	 Diário da formação: o que aprendi nesta ses-

são (três aspetos a reter que tenham sido sig-
nificativos), o que mais gostei, o que menos 
gostei... uma dúvida ou questão para colocar 
na próxima sessão.

•	 Livro dos elogios: cada participante poderá 
redigir um elogio a um colega ou ao formador 
tendo em conta a prestação, atitude ou modo 
de se relacionar com os outros ou de superar 
obstáculos no contexto formativo.

•	 O sentimómetro do grupo formativo para gerir 
e regular emoções: de 0 a 10 sinto-me... O que 
penso e faço? Como reajo? Que impacto no re-
lacionamento interpessoal e na facilitação do 
processo de aprendizagem.

•	 Foto-lemas inspiradores: no início de cada 
sessão uma foto com uma frase motivadora ou 
inspiradora poderá servir de mote à exposição 
e reflexão dos conteúdos e trabalho formativo 
em sala. 

•	 Uso de metáforas.
•	 Aplicação de ferramenta MAFO – Eu: Melhorias 

e Forças; Grupo: Ameaças e Oportunidades 
para a gestão, mediação de conflitos, resolu-
ção de problemas e identificação de recursos 
individuais e coletivos para a sua resolução.

•	 Grelha de reflexão das sessões com a pro-
posta para cada formando redigir uma síntese 
dos tópicos abordados, realizar a correspon-
dência em termos de expetativa prévia com 
o que alcançou de facto no final da sessão e 
refletir de que modo pode aplicar o que apren-
deu no seu contexto diário, seja este pessoal 
ou profissional.

•	 Criação de blogue ou e-mail do grupo formati-
vo com a dinamização e partilha de conteúdos 
e perguntas desafiadoras para reflexão, com o 
intuito de levar para fora da sala de formação o 
engajamento entre os participantes num pro-
cesso colaborativo de aprendizagem.

destaque As propostas de atividades, dinâmicas e técnicas procuram 
refletir atitudes e competências pedagógicas e relacionais 
do formador, tutor e professor que são facilitadores do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, ou seja, o formador tem de 
conseguir motivar, desafiar, orientar, ensinar a refletir, envol-
ver e encorajar os formandos ao longo de todo o processo 
formativo
Eis alguns exemplos:
Tome-se como proposta a dinâmica da árvore – «Onde me 
posiciono?» para identificar e refletir sobre as motivações 
para a aprendizagem e para o percurso formativo. 

Apresenta-se a imagem 
e solicita-se a cada 
participante que escolha 
a figura que representa a 
resposta “Em que parte 
da árvore estou?”. Pedir 
que justifique. Explorar a 
postura corporal e posição 
na árvore. Ponto de partida 
para explorar motivações, 
atitudes e crenças. 
Dinâmica que se pode 
aplicar no início, a meio e 
no final da ação formativa, 
para aferir mudanças e 
estratégias.

Don’t be afraid to fail. 
Be afraid not to try.

O que mais importa não é o novo que 
se vê mas o que se vê de novo no que 

já tínhamos visto.

It doesn’t matter how 
many resources you have. 
If you don’t know how to 
use them, they will never 
be enough.

Desafiar com a sugestão de lemas ou frases inspiradoras 
para introduzir temáticas a explorar na sessão. 
Lemas ou foto-lemas:
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Numa reflexão conjunta sobre esta temática, que envol-
veu 13 professores e formadores e em que partilharam 
as suas perspetivas, foi possível realçar algumas consi-
derações, que se encontram destacadas nalgumas res-
postas às questões/itens propostos:
•	 Aprender é... «Abrir portas e janelas para o mundo que 

nos rodeia, num clima de cooperação, espanto e curio-
sidade.» De facto, cabe aos profissionais da educação 
e formação disponibilizarem abertura e num clima co-
laborativo aprender com alegria e entusiasmo. 

•	 Ensinar/Formar é... «Oferecer “chaves”/“ferramentas” 
para capacitar para novas realidades, interpretações, 
saberes...»

•	 Considera que as metodologias ativas de aprendiza-
gem são facilitadoras no processo de ensino e forma-
ção? Justifique. Foi unânime a resposta afirmativa, 
corroborando a perspetiva de que as metodologias ati-
vas fomentam o maior envolvimento e motivação dos 
sujeitos aprendentes – «A aprendizagem é uma des-
coberta», «Privilegiam as potencialidades indutivas do 
indivíduo e a sociabilização no espaço-grupo» e «Só 
estas metodologias ativas “prendem” os jovens, cati-
vam para o saber, concentram e facilitam o caminho e 
a chegada.»

•	 Quais as metodologias ativas que aplica com maior 
frequência na sua prática profissional? Trabalhos de 
grupo/pares com unanimidade de resposta, de segui-
da brainstorming, seguindo-se o uso de portefólio e a 
realização de debates.

•	 Dicas para a aprendizagem (o que funciona melhor 
e tem impacto positivo). Descreva pelo menos três 
dicas... Eis algumas respostas com indicações suges-
tivas de metodologias:

-	 «Lançar ideias e permitir o brainstorming que levará a 
conclusões subjetivas sobre os temas em debate; dar 
oportunidade para escolher temas de descoberta, o que 
aguça a curiosidade e a procura de respostas; recorrer a 
jogos de tabuleiro e adaptar a temas das aulas!»

-	 «O aluno tem de ter um papel ativo nas aprendiza-
gens; é importante o permanente feedback positivo; 
estabelecer uma boa relação com os alunos ajuda e 
não compromete o cumprimento de normas e disci-
plina; procurar variar os contextos de aprendizagem 
sempre que possível, não se centrando apenas na sala 
de aula.»

-	 «Dinâmicas de grupo; trabalhos de grupo e vivên-
cias.»

-	 «Bom ambiente, boa disposição e boa vontade.»
-	 «Trabalho prático, apresentações orais, criação de por-

tefólio...»

destaqueOrientar para a meta através de plano de ação segundo mo-
delo SMART, atrás descrito.
Refletir sobre o percurso formativo propondo a autoavalia-
ção dos participantes:

Grelha de reflexão ou autoavaliação
Sessão

1 2 3 ...
Tópicos abordados
Expetativa prévia (alta, média, baixa)
Correspondência às expetativas 
(superou, atingiu, não atingiu)
Contribui para a melhoria da minha 
prática pessoal e/ou profissional 
(concordo/não concordo)
Observações/ comentários

Envolver e encorajar os participantes a verem o processo 
de aprendizagem como um percurso evolutivo, gradati-
vo e colaborativo: a utilização de vídeos motivacionais, 
como os vídeos The Science of Character e The Little Frog, 
são um exemplo de estímulo ao debate e exploração de 
forças de caráter, atitudes e recursos internos a otimizar 
na resolução de problemas e trabalho em equipa.
A importância do uso de metodologias ativas para apren-
der é indiscutivelmente vantajoso, pertinente e profícuo 
para o envolvimento do sujeito aprendente no seu pro-
cesso de aprendizagem, a par do fomento de autonomia 
e autorregulação. 
Caberá ao formador, tutor e professor saber dar-lhe a devi-
da aplicação no contexto formativo e educativo e adequar 

A importância do 
uso de metodologias 
ativas para aprender 
é indiscutivelmente 
vantajoso, pertinente 
e profícuo para o 
envolvimento do 
sujeito aprendente 
no seu processo de 
aprendizagem
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ao público-alvo a que se dirige. Perceber-se como modelo 
atitudinal, que fomente as competências essenciais para 
a aprendizagem ao longo da vida e para o mundo de tra-
balho, são premissas que poderão nortear o seu proces-
so de reflexão-ação e também como sujeito aprendente 
que é. O portefólio poderá assumir-se como o método 
por excelência que convida a essa reflexão-ação e com-
preende em simultâneo, num recurso de auto e hétero, 
a avaliação das aprendizagens a par de instrumento vivo 
de competências em curso de todos os seus autores e 
protagonistas. 

Em síntese, a temática sobre as metodologias ativas da 
formação conduz-nos a refletir sobre o papel modelador 
do formador, tutor e professor nos seus contextos de 
atuação, representando as metodologias de aprendiza-
gem ferramentas que facilitam o cumprimento de obje-
tivos pedagógicos mas, sobretudo, o modo como todos 
os intervenientes se colocam, no exercício da aprendiza-
gem, como modelos de influência positiva para aprender 
a aprender. •

4.ª parte

AVALIAÇãO  
DA FORMAÇÃO

Philipp Ulmer, investigador na área do Trabalho de 
Formação Profissional do Instituto Federal para a 
Formação Profissional na Alemanha (BIBB)

Situação Inicial
Portugal e Alemanha concordaram no fim de 2012 estabele-
cer uma cooperação no âmbito da formação profissional. Um 
ponto forte da cooperação até hoje foi o desenvolvimento e 
implementação de uma formação pedagógica contínua para 
tutores. A formação para tutores foi desenvolvida e testada 
por especialistas alemães e portugueses entre o outono de 
2013 e o outono de 2014. No projeto participaram o Instituto 
do Emprego e Formação Profissional – IEFP, a Agência Nacio-
nal para a Qualificação – ANQEP, o Ministério da Educação, o 
Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social, a 
Câmara de Comércio e Indústria Luso-Alemã – CCILA, o Ins-
tituto Federal para a Formação Profissional na Alemanha – 
BIBB e o Ministério da Educação e Ciência Alemão – BMBF.
Com base na informação de retorno, extensa e positiva, por 
parte dos participantes da formação piloto em 2014 e dos 
responsáveis pela política de formação portuguesa, foram 
organizadas e realizadas duas medidas de qualificação su-
plementares em 2015, por iniciativa da Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Alemã (CCILA), em Lisboa e no Porto, em 
cooperação com o IEFP. 
Em Portugal existem essencialmente duas modalidades de 
formação profissional com maior expressão:  são os Cursos 
Profissionais e os Cursos de Aprendizagem, que se diferen-
ciam, principalmente, na proporção entre a componente de 
formação prática em contexto de trabalho e a componente 
de formação teórica ou em contexto de sala. Não obstante 
estas duas modalidades de formação profissional apresen-
tarem diferenças significativas, a organização da compo-
nente teórica da formação é bastante idêntica. Em contexto 
de empresa, os designados «tutores» são responsáveis 
pela concretização da formação prática em contexto de tra-
balho. Na sequência de um estudo empírico, conduzido na 
primavera de 2014 pelo BIBB, em conjunto com parceiros 
de projeto portugueses, subordinado à temática das neces-
sidades de qualificação dos tutores, foi possível identificar 
dois grupos de tutores nas empresas estudadas: tutores 

A temática sobre as 
metodologias ativas da 
formação conduz-nos 
a refletir sobre o papel 
modelador do formador, 
tutor e professor nos 
seus contextos de 
atuação

Encorajar

Envolver 

Motivar

Refletir

Desafiar

Orientar
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com funções de chefia e de responsabilidade, e tutores que 
acompanham diretamente os jovens. Nas escolas ou nos 
centros de formação, o pessoal formador responsável é 
designado «coordenador». Trata-se de professores ou for-
madores que, além da responsabilidade da docência, têm 
funções centrais relacionadas com as organizações e acom-
panhamento da formação prática. Têm a responsabilidade 
de angariar estágios profissionais ou colocações em estágio 
e, por outro lado, definem os chamados «planos de ativida-
des», regra geral em conjunto com os tutores responsáveis 
pela fase prática. Os coordenadores têm ainda uma função 
importante em termos de controlo do sucesso na aprendiza-
gem: os tutores reportam periodicamente acerca do rendi-
mento apresentado pelos jovens na empresa.

Conteúdos e Objetivos da Formação
A base para o desenvolvimento da formação foi, por um lado, 
o resultado da análise empírica realizada entre abril e maio 
de 2014, subordinada às áreas de atividade dos tutores por-
tugueses e da sua necessidade de apoio e, por outro lado, a 
«Orientação dirigida a formadores», desenvolvida pelo BIBB 
em conjunto com a SALSS em 2011 e 2012 para empresas 
alemãs. Demonstrou-se que existem efetivamente parale-
lismos em termos de campos de ação com os formadores 
alemães (sobretudo no que diz respeito aos formadores téc-
nicos) no que concerne aos requisitos e aos campos de ação 
dos colaboradores com competências de formação (chama-
dos tutores). 
A formação de tutores abrange cinco módulos: «o meu pa-
pel como tutor», «planear a aprendizagem na empresa», 
«dar formação na empresa», «lidar com os formandos» 
e «motivar os formandos». A preparação dos participan-
tes, a contribuição para um melhor entendimento da sua 
função de tutores e a sua preparação através da aquisição 

de estratégias de ação e metodologias para dar resposta a 
diferentes situações de formação, como a transmissão de 
conhecimentos, aptidões e competências no posto de traba-
lho, a salvaguarda e o controlo do sucesso escolar, lidar com 
os jovens e a resposta a situações complexas ou de conflito, 
são os objetivos principais da formação destinada a tutores.
O contributo teórico foi dado através de manuais e apre-
sentações; os exercícios concentraram-se em simulações.  
O curso teve a duração total de 35 horas, dividido por várias 
fases.

Avaliação da Formação de Tutores  
– Conclusões e Recomendações
No início de 2016 foram avaliadas as formações realizadas 
em 2014 e 2015. O objetivo da avaliação consiste na aqui-
sição de conhecimentos sólidos que permitam avaliar o su-
cesso, a eficácia e a eficiência das medidas de qualificação. 
A avaliação foi realizada pelo BIBB, com a colaboração do 
grupo de pesquisa berlinense SALSS, de novembro 2015 a 
junho 2016. O relatório de avaliação baseia-se em inquéritos 
padronizados e em nove entrevistas a tutores e tutoras e a 
duas docentes.
Ficou demonstrado que a medida de qualificação está mui-
to bem adaptada, em matéria de conceção e de conteúdo, e 
que constitui um apoio efetivo a tutores na sua atividade de 
formação, melhorando qualitativamente a formação prática 
em contexto de empresa. De acordo com os intervenientes, a 
formação ajudou os participantes a compreenderem melhor 
a sua função enquanto tutores e a refletirem sobre a sua 
condição, bem como a desenvolverem as suas competên-
cias pedagógicas. A medida de qualificação permitiu à maior 
parte dos participantes ter maior segurança no planeamen-
to e no cumprimento da formação, aumentando igualmente 
a segurança na relação com os jovens.

Os resultados em pormenor
Em termos de experiência, qualificação e estatuto profissio-
nal, setor ou área profissional e funções concretas na em-
presa, os tutores que participaram na formação constituem 
um grupo bastante heterogéneo. Estar à altura de toda esta 
versatilidade constituiu um desafio muito especial para as 
docentes, mas essencial para a troca de experiências e a in-
teraprendizagem dos elementos do grupo.
Numa primeira análise, são os tutores que integram grupos 
de trabalho mais pequenos que sentem maiores dificuldades 
na realização das tarefas de tutoria. Contudo, são sobretudo 
os tutores que integram equipas de trabalho de dimensão 
mais relevante que referem não conseguir encaixar, parcial 
e temporariamente, todas as exigências que lhes são impos-
tas. Convém lembrar que a organização interna da empresa 
e a coordenação e articulação da formação em contexto de 
empresa com a formação em contexto de sala (teórica) es-
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tão em primeiro plano; em segundo lugar surgem as tarefas 
essencialmente de cariz educativo e disciplinar (incluindo 
de motivação dos formandos).
O interesse demonstrado no curso e nos temas individuais 
facultados, à semelhança da motivação de adquirir novos 
conhecimentos e melhorar a formação em contexto de em-
presa, foi bastante elevado em todos os participantes. Salvo 
raras exceções, todos frequentaram assiduamente o curso 
até ao final, tendo-o concluído com êxito, mesmo que te-
nham sido impossibilitados de assistir a toda a carga horária 
(sobretudo devido a obrigações profissionais).
Quase todos os participantes (cerca de 90%) manifestaram 
a sua satisfação geral (satisfeitos ou muito satisfeitos) com 
o curso e classificaram o sucesso da aprendizagem como 
(muito) elevado.  
As formadoras foram, sem exceção, classificadas com notas 
positivas, quer em termos de conhecimentos técnicos, quer 
em termos de capacidade de transmissão dos conteúdos do 
curso e, não de menos importância, em termos de envolvi-
mento dos participantes.
A intensidade com que foram abordados os diferentes con-
teúdos foi igualmente considerada adequada e o teor da in-
formação dos temas abordados mereceu distinção.
A maioria considerou a duração do curso (35 horas) ade-
quada, com apenas duas opiniões discordantes, defenden-
do respetivamente um curso com menor e maior duração.  
A distribuição do curso e a sua realização em duas manhãs 
por semana ao longo de quatro a seis semanas foi unanime-
mente validada como uma boa opção.
Foram igualmente alvo de boas classificações outros aspe-
tos do curso, como a compreensão das matérias, os mate-
riais do curso, o equipamento em termos de infraestruturas 
e a proximidade com o terreno.
Na avaliação pessoal e subjetiva dos participantes, a forma-
ção teve efeitos positivos para a maioria dos participantes: 
sobretudo estão mais cientes do seu papel enquanto tuto-
res, sentindo uma maior segurança para lidar com jovens. 
Muitos mencionaram que, tendo em consideração a metodo-
logia adquirida, sentiam a formação bastante mais facilitada. 
Alguns referiram ainda alterações no seu estatuto na empre-
sa: assumiram mais responsabilidade ou o reconhecimento 
pela sua atividade de tutor aumentou.

Conclusões e Recomendações 
Demonstrou-se que a formação é adequada para apoiar os 
tutores na realização das suas tarefas e melhorar a qualida-
de da formação em contexto de empresa em Portugal. Neste 
contexto, a formação deveria continuar a ser disponibilizada 
no futuro.
As expetativas e a necessidade de qualificação dos tutores 
são cobertas pelas cinco áreas temáticas abrangidas.
A saber: 

1.º Clarificação da função enquanto tutor. 
2.º Planificação da formação em contexto de empresa. 
3.º Concretização da formação em contexto de empresa. 
4.º Lidar com formandos. 
5.º Motivação dos formandos. 

Fica como tema de reflexão estudar de que forma a inclusão 
do tema destacado por todos os tutores como altamente re-
levante («integração dos jovens») pode ser intensificada.
A avaliação demonstrou que os tutores são frequentemente 
responsáveis pela instrução de formandos e de estagiários 
(como, por exemplo, formandos de formação contínua e es-
tudantes universitários). 
A concretização da formação impõe elevados requisitos 
aos formadores: têm de dispor de conhecimentos e com-
petências em termos de formação em contexto de empresa 
e de ferramentas pedagógicas aplicáveis a adultos. Devem 
sobretudo estar em condições de saber lidar, de modo ade-
quado, com a heterogeneidade dos participantes, sobretudo 
tendo em consideração as diferentes proveniências (setor 
e dimensão empresarial) e a complexidade das tarefas.  
O modelo de procurar motivar para esta formação formado-
res com experiência na formação de formadores mostrou 
ser válido. Não seria de menosprezar a ideia de reforçar 
esta medida com formação contínua (exemplo: a ação de  
coaching realizada para os formadores antes da realização 
do curso piloto). 
Igualmente recomendável é a formação contínua dos coor-
denadores das escolas e dos centros de formação, tendo 
em consideração a sua posição-chave em todo o proces-
so, aprofundando os conhecimentos acerca do processo 
de aprendizagem em contexto de empresa e melhorando a 
coordenação entre locais de ensino e formação. •


